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Fonte: SIM/DataSUS, IBGE, 2025.

FIGURA 31	  Análise de cluster das taxas médias de mortalidade padronizada (Mapas Moran, LISA) por acidentes por 

animais peçonhentos (por 100 mil habitantes), segundo municípios de residência. Brasil, 2010-2024
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Ao longo da série histórica, as taxas de mortalidade 

padronizadas vêm aumentando no Brasil, saindo de uma 

taxa de mortalidade de 0,11 por 100 mil habitantes em 

2010, para 0,15 por 100 mil habitantes em 2024, aumento 

de 39,4% em todo o período (Figura 26).

Apresentaram aumento nas taxas de mortalidade padro-

nizadas as Regiões Nordeste (38,5%), Sudeste (64,5%), Sul 

(125,6%) e Centro-Oeste (17,0%), enquanto a Região Norte 

(11,8%) apresentou redução (Figura 32).
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Fonte: Sinan/SVSA-MS, SIM/DataSUS, IBGE, 2025.

FIGURA 32  Taxa de mortalidade padronizada por acidentes por animais peçonhentos, segundo grandes regiões. Brasil, 

2010-2024
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Análise de regressão da taxa de mortalidade 

por grandes regiões

Para a regressão por pontos de inflexão (joinpoint), 

observou-se tendência crescente a nível nacional, 

com Vpam 3,58 (IC95% 1,97 a 5,43). Foram observadas 

tendências estacionarias nas Regiões Norte (Vpam 2,11, 

IC95% -0,96 a 5,62) e Centro-Oeste (Vpam 2,49, IC95% 

-0,35 a 5,79). Apresentaram tendências crescentes as 

Regiões Nordeste (Vpam 3,77, IC95% 1,25 a 6,78), Sudeste 

(Vpam 3,64, IC95% 2,07 a 5,43) e Sul (Vpam 4,20, IC95% 

0,47 a 8,66) (Tabela 2).

TABELA 2	 Análise de regressão por joinpoints (pontos de inflexão) da taxa de mortalidade por acidentes por animais 

peçonhentos (por 100 mil habitantes), segundo grandes regiões. Brasil, 2010-2024

Tendências Geral

Período VPA (IC95%) Tendência Vpam (IC95%) Tendência

Geral 2010-2024 3,58* (1,97 a 5,43) Crescente 3,58* (1,97; 5,43) Crescente

Região

Norte

2010-2021 4,58 (-5,34 a 70,10) Estacionária

2,11 (-0,96; 5,62) Estacionária

2021-2024 -13,25 (-47,70 a 6,92) Estacionária

Nordeste 2010-2024 3,77* (1,25 a 6,78) Crescente 3,77* (1,25; 6,78) Crescente

Sudeste

2010-2019 6,19* (4,13 a 24,80) Crescente

3,64* (2,07; 5,43) Crescente

2019-2024 -1,33 (-15,55 a 3,07) Estacionária

Sul 2010-2024 4,20* (0,47 a 8,66) Crescente 4,20* (0,47; 8,66) Crescente

Centro-Oeste 2010-2024 2,49 (-0,35 a 5,79) Estacionária 2,49 (-0,35; 5,79) Estacionária

Fonte: SIM/DataSUS, IBGE, 2025.

VPA: Variação Percentual Anual; Vpam: Variação Percentual Anual Média; IC95%: intervalo de confiança de 95%; *p-valor <0,05.
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Os resultados apresentados neste boletim revelam a cres-

cente magnitude dos acidentes por animais peçonhentos 

no Brasil, com aumento de 146,8% na taxa de incidência 

entre 2010 e 2024. Esse cenário reforça o duplo desafio 

para a saúde pública: a intensificação da exposição da 

população a esses agravos, que podem ser decorrentes 

de fatores ambientais, sociais e demográficos17-20; e 

limitações na assistência, que, apesar dos avanços no 

acesso e na disponibilidade de soros antivenenos, ainda 

não tem conseguido reduzir de forma consistente os 

óbitos associados a esses agravos21.

Não é possível estabelecer uma causa única para o 

aumento observado da incidência de acidentes por ani-

mais peçonhentos. Enquanto o ofidismo manteve-se em 

patamares de cerca de 30 mil registros no Sinan por ano, 

e acidentes causados por aranhas teve um leve aumento 

na taxa de incidência, o escorpionismo e os acidentes 

causados por abelhas apresentaram elevados aumentos 

nas taxas de incidência no período de estudo (Figura 1). 

No caso dos acidentes escorpiônicos essa tendência já 

havia sido indicada em alguns estudos22.

Observando os dados por região, embora a Região Sudeste, 

pelo maior tamanho populacional, tenha registrado o 

maior número de notificações, a Região Nordeste foi a que 

apresentou a maior taxa média de incidência no período 

(Figura 2). Mais uma vez, essa tendência está refletida 

na incidência de escorpionismo, que é o acidente mais 

reportado em todas as regiões, exceto na Região Norte. 

Nessa região, o ofidismo é mais pronunciado, com taxas de 

incidência muito acima das demais regiões, evidenciando 

a importância desse agravo no contexto amazônico.

Alagoas é o estado brasileiro que apresentou a maior taxa 

média de incidência de acidentes por animais peçonhentos 

entre 2010 e 2024, com 325,08 acidentes por 100 mil 

habitantes (Figura 3). Essa taxa é 1,3 vezes superior à taxa 

média do segundo colocado (Tocantins, 250,56/100 mil 

habitantes) e 3,0 vezes superior à taxa média nacional 

(108,81/100 mil habitantes).

Embora alguns tipos de acidentes por animais peço-

nhentos, como o escorpionismo e o araneísmo, tenham 

distribuição semelhante de notificações entre os sexos23, 

o ofidismo e os acidentes causados por abelhas estão 

intrinsicamente ligados ao trabalho rural, que no Brasil é 

principalmente associado ao sexo masculino24-26. Neste 

boletim, pessoas do sexo masculino apresentaram a taxa 

de incidência média de acidentes por animais peçonhentos 

de 123,73 acidentes para cada 100 mil habitantes, contra 

94,56/100 mil de pessoas do sexo feminino (Figura 4).

Em números absolutos, pessoas da faixa etária econo-

micamente ativa costumam ser as principais vítimas de 

acidentes por animais peçonhentos no Brasil23,27. Neste 

estudo, foi possível verificar que pessoas mais velhas 

(60 anos ou mais) foram as que apresentaram maior 

taxa de incidência média (121,60/100 mil habitantes) 

(Figura 5). É possível supor que, embora essa faixa etária 

não esteja entre as mais afetadas pelos acidentes em 

números absolutos, e correspondam a cerca de 15% da 

população brasileira, é uma parcela da população que, 

além da suscetibilidade fisiológica, a despeito da idade, 

ainda trabalha no campo e realiza tarefas domésticas, 

passando mais tempo nos domicílios, estando sujeitas 

aos acidentes9.

Segundo os dados do Censo 2022, pessoas que se auto-

declaram como sendo da raça/cor parda correspondem a 

45,3% da população brasileira28. Similarmente, este recorte 

da população também esteve envolvido em 46,3% das 

notificações dos acidentes por animais peçonhentos entre 

2010 e 2024. Mas, considerando o recorte racial/étnico 

da população susceptível aos acidentes, aqueles que se 

autodeclararam como sendo indígenas, historicamente 

os mais vulnerabilizados3, com dificuldade de acesso 

a políticas de saúde e em contextos de desigualdade 

estrutural29, foram os que apresentaram a maior taxa de 

incidência no período considerado (Figura 6).

Este é o primeiro estudo que leva em consideração 

o IBP e os acidentes por animais peçonhentos. O IBP 

leva em consideração informações de renda, escola-

ridade e condições do domicílio, e permite monitorar 

e avaliar as condições de privação sobre a saúde da 

população11. Os dados deste estudo mostraram que 

municípios com IBP classificados como muito altos 

apresentaram as maiores taxas de incidência de aci-

dentes por animais peçonhentos (Figura 7). Acidentes 

escorpiônicos, o mais frequente entre os acidentes por 

animais peçonhentos, estão frequentemente relacionados 

a ocupações de baixa remuneração (serviço doméstico, 

construção civil e trabalho rural), pessoas com menos 

escolaridade e a moradias com infraestrutura/serviço de 

saneamento precários30.

Discussão
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Algumas capitais da Região Nordeste apresentaram eleva-

das taxas de incidência de escorpionismo em 2024, como 

Maceió (498,56 casos/100 mil habitantes), João Pessoa 

(302,70/100 mil) e Natal (291,94/100 mil)31. Entretanto, 

as maiores taxas médias de incidência entre 2010 e 

2024 foram em municípios de pequeno porte I (até 20 

mil habitantes) (Figura 8). Tais municípios costumam ser 

mais carentes em serviços de saneamento básico, o que 

favorece a ocorrência de acidentes por animais peço-

nhentos. Segundo a Pesquisa Nacional de Saneamento 

Básico32, 2.211 municípios brasileiros (39,7%) não possuem 

rede de esgotamento sanitário. Ainda, quanto menor o 

porte, menor a proporção de municípios que contam 

com Estações de Tratamento de Esgotos32. Em contraste, 

municípios classificados como urbanos, que costumam 

contar com melhores infraestruturas sanitárias, tiveram 

menor taxa de incidência de acidentes no período deste 

estudo (Figura 9).

O campo “Ocupação”, da ficha de investigação de acidentes 

por animais peçonhentos no Sinan, foi classificado como 

“muito pobre” a respeito da completitude em um estudo re-

alizado entre 2007 a 201933. Nos dados aqui apresentados, 

este campo foi ignorado em 51,9% das notificações (Figura 

10). Entre os que responderam, trabalhadores rurais e da 

pesca (12,0%), estudantes (10,9%) e donas de casa (7,2%) 

foram os mais prevalentes. Essas categorias historicamente 

sempre estiveram mais associadas a acidentes por animais 

peçonhentos24,30,34.

Áreas de altas taxas de incidência de acidentes por 

animais peçonhentos foram encontradas em todas as 

macrorregiões brasileiras (Figura 11). O avanço verificado 

nas regiões do Tocantins, leste da Região Nordeste, sul da 

Bahia, norte de Minas Gerais e oeste de São Paulo, entre 

2010-2014 e 2020-2024, deve-se sobretudo ao aumento 

nas notificações de escorpionismo nessas áreas35,36. Essa 

tendência de aumento de taxa de incidência também está 

refletida quando se analisou do índice de Moran (Figura 12).

No decorrer da década de 2010 e 2020, foi observada uma 

tendência de aumento nas taxas de incidência dos acidentes 

por animais peçonhentos em todas as macrorregiões 

brasileiras (Figura 13). Novamente, essa tendência se deve 

principalmente aos acidentes escorpiônicos, mais prevalen-

tes, em números de casos, nas Regiões Sudeste e Nordeste, 

e menor no Sul e Norte. Os aumentos ocorridos sobretudo 

nos anos de 2017, 2018 e 2019 foram observados em alguns 

estudos35,37,38. A tendência estacionária de crescimento de 

acidentes observada na Região Sudeste entre 2014 e 2018 

pode estar relacionada à estratégia de enfrentamento ao 

escorpionismo implementada pela Superintendência de 

Controle de Endemias do Estado de São Paulo39.

Outro aspecto relevante foi a sazonalidade dos acidentes, 

concentrados entre outubro e março, com picos nos 

meses de novembro, dezembro e janeiro. Esse padrão 

pode estar associado à interação de fatores ambientais, 

sociais e o tipo de animal peçonhento (Figuras 14-20). As 

altas temperaturas do verão favorecem maior atividade e 

deslocamento de alguns animais peçonhentos, enquanto 

os períodos de intensa precipitação contribuem para 

o deslocamento desses animais em busca de abrigo 

em áreas habitadas. Paralelamente, a intensificação da 

atividade agrícola nesse período aumenta a exposição 

ocupacional, sobretudo em ambientes rurais, tornando-se 

um importante determinante para o aumento do número 

de acidentes observados no período19,40-42.

Quanto à mortalidade, observou-se também um aumento 

na sua taxa no período amostrado, passando de 0,12/100 

mil, no período 2010-2014, para 0,16/100 mil, no período 

2020-2024, seguindo a tendência de aumento já registrada 

na taxa de incidência (Figura 21). São poucos os estudos 

que trazem uma série histórica de óbitos por acidentes por 

animais peçonhentos baseados nas notificações do SIM. 

Nos estudos que trazem dados de óbitos causados por 

serpentes, aranhas, escorpiões e himenópteros, usando 

apenas os códigos CID-10 X20, X21, X22 e X23, apenas 

este último apresentou tendência de aumento no período 

avaliado (média de 45 óbitos entre 2001 e 2005, e 66 óbitos 

entre 2011 e 2015)43. Neste estudo, serpentes também 

foram, entre os animais peçonhentos, aqueles que mais 

causaram óbitos (média anual de 111 óbitos), número 

inferior à média anual de 118 óbitos neste trabalho, que 

também levou em consideração o código CID-10 T63.0. 

Óbitos causados por aranhas foram de 6 em média por 

ano (2001-2015) no estudo de Bochner e Souza)43, que 

usou apenas o código CID-10 X21, para 13 em média por 

ano (2010-2024). Já os óbitos causados por escorpiões 

passaram de 32 em média por ano (apenas o código 

CID-10 X22) para 39.

A Região Norte apresentou a maior taxa média de morta-

lidade (0,39/100 mil habitantes), seguido pelas Regiões 

Centro-Oeste (0,20/100 mil habitantes) e Nordeste 

(0,17/100 mil habitantes) (Figura 22). Essas regiões foram 

as que mais apresentaram as maiores porcentagens 

de desfechos desfavoráveis em casos de acidentes 

ofídicos25,27,29,44.

Embora o maior número absoluto de óbitos tenha sido 

registrado no estado de Minas Gerais, foi Roraima que 

apresentou a maior taxa de mortalidade (Figura 23). 

Magalhães e colaboradores indicaram, em um estudo 

com dados de 2010 a 2015, uma taxa de letalidade de 

acidentes ofídicos naquele estado de 0,96%, a maior na 
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Apêndices

Apêndice A – Número, percentual e taxa ajustada por idade e sexo de casos (por 100 mil habitantes), segundo tipo de acidente por 

animais peçonhentos. Brasil, 2010-2024

TABELA 1	 Número, percentual e taxa ajustada por idade e sexo de casos (por 100 mil habitantes), segundo tipo de acidente por animais peçonhentos. Brasil, 2010-2024

2010-2024 2010-2014 2015-2019 2020-2024

N %

Taxa (por 

100 mil 

habitantes)

N %

Taxa (por 

100 mil 

habitantes)

N %

Taxa (por 

100 mil 

habitantes)

N %

Taxa (por 

100 mil 

habitantes)

Total 3.350.788 100,0 108,81 731.987 21,8 73,92 1.124.951 33,6 109,05 1.493.850 44,6 141,28

Acidentes por animais peçonhentos

Serpente 456.735 13,6 14,84 143.980 19,7 14,54 150.265 13,4 14,60 162.490 10,9 15,37

Aranha 480.882 14,4 15,65 132.414 18,1 13,38 167.490 14,9 16,30 180.978 12,1 17,13

Escorpião 1.868.191 55,8 60,62 338.867 46,3 34,22 626.588 55,7 60,64 902.736 60,4 85,34

Lagarta 69.151 2,1 2,25 18.335 2,5 1,85 25.067 2,2 2,44 25.749 1,7 2,44

Abelha 267.684 8,0 8,71 51.603 7,0 5,21 86.638 7,7 8,43 129.443 8,7 12,26

Outros 146.404 4,4 4,75 29.021 4,0 2,93 48.088 4,3 4,65 69.295 4,6 6,56

Missing data 61.741 1,8 1,99 17.767 2,4 1,79 20.815 1,9 2,01 23.159 1,6 2,18

Fonte: Sinan/SVSA-MS, IBGE, 2025.
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Apêndice B – Número, percentual e taxa ajustada por idade e sexo de casos por acidentes 

por animais peçonhentos (por 100 mil habitantes), variáveis sociodemográficas e de 

localização. Brasil, 2010-2024

TABELA 1	 Número, percentual e taxa ajustada por idade e sexo de casos por acidentes por animais peçonhentos 

(por 100 mil habitantes), variáveis sociodemográficas e de localização. Brasil, 2010-2024

Variáveis N % Taxa (por 100 mil habitantes)

Total 3.350.787 100,0 108,81

Sexo

Feminino 1.489.943 44,5 94,56

Masculino 1.860.167 55,5 123,73

Missing data 678 0,0 -

Raça/cor da pelea

Branca 1.151.405 34,4 85,76

Preta 189.815 5,7 73,77

Amarela 28.907 0,9 136,45

Parda 1.552.046 46,3 119,20

Indígena 31.855 1,0 211,35

Missing data 396.760 11,8 -

Faixa etária

0-4 164.787 4,9 94,08

5-14 439.410 13,1 87,04

15-59 2.251.418 67,2 112,80

60 ou mais 495.152 14,8 121,60

Missing data 21 0,0 -

Região

Norte 280.070 8,4 108,08

Nordeste 1.134.121 33,8 135,62

Sudeste 1.268.304 37,9 97,41

Sul 461.220 13,8 103,31

Centro-Oeste 207.072 6,2 87,41

Missing data 1 0,0 -

Índice brasileiro de privação

Muito baixo 359.733 10,7 62,79

Baixo 340.090 10,1 59,71

Médio 587.083 17,5 94,48

Alto 895.998 26,7 145,64

Muito alto 1.156.063 34,5 169,32

Missing data 11.821 0,4 -

Porte municipal

Pequeno Porte I 1.009.711 30,1 209,48

Pequeno Porte II 791.031 23,6 160,82

Médio Porte 486.336 14,5 132,84

Grande Porte 1.052.841 31,4 60,87

Missing data 10.869 0,3 -
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Variáveis N % Taxa (por 100 mil habitantes)

Tipologia dos municípios

Urbano 1.965.121 58,6 83,53

Intermediário adjacente 351.884 10,5 180,14

Intermediário remoto 32.562 1,0 154,30

Rural adjacente 881.414 26,3 199,04

Rural remoto 107.986 3,2 197,43

Missing data 11.821 0,4 -

Unidades da Federação

Rondônia (RO) 17.729 0,5 70,12

Acre (AC) 14.739 0,4 119,36

Amazonas (AM) 40.636 1,2 70,71

Roraima (RR) 12.591 0,4 142,53

Pará (PA) 127.890 3,8 104,70

Amapá (AP) 10.444 0,3 96,02

Tocantins (TO) 56.041 1,7 250,56

Maranhão (MA) 55.590 1,7 55,80

Piauí (PI) 54.625 1,6 111,85

Ceará (CE) 101.930 3,0 76,59

Rio Grande do Norte (RN) 91.816 2,7 177,13

Paraíba (PB) 85.445 2,5 143,09

Pernambuco (PE) 242.771 7,2 170,86

Alagoas (AL) 154.111 4,6 325,08

Sergipe (SE) 31.211 0,9 95,31

Bahia (BA) 316.622 9,4 145,00

Minas Gerais (MG) 592.103 17,7 189,27

Espírito Santo (ES) 85.789 2,6 146,07

Rio de Janeiro (RJ) 29.635 0,9 11,53

São Paulo (SP) 560.777 16,7 83,29

Paraná (PR) 240.597 7,2 141,89

Santa Catarina (SC) 127.039 3,8 117,24

Rio Grande do Sul (RS) 93.584 2,8 55,00

Mato Grosso do Sul (MS) 50.397 1,5 124,39

Mato Grosso (MT) 37.288 1,1 72,28

Goiás (GO) 93.357 2,8 91,42

Distrito Federal (DF) 26.030 0,8 59,56

Missing data 1 0,0 -

Fonte: Sinan/SVSA-MS, IBGE, 2025.

aTaxa bruta, calculada tendo como denominador a média da populacional dos períodos.
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Apêndice C – Número, percentual e taxa ajustada por idade e sexo de óbitos (por 100 mil habitantes), segundo acidentes por 

animais peçonhentos. Brasil, 2010-2024

TABELA 1	 Número, percentual e taxa ajustada por idade e sexo de óbitos (por 100 mil habitantes), segundo acidentes por animais peçonhentos. Brasil, 2010-2024

2010-2024 2010-2014 2015-2019 2020-2024

N %

Taxa (por 

100 mil 

habitantes)

N %

Taxa (por 

100 mil 

habitantes)

N %

Taxa (por 

100 mil 

habitantes)

N %

Taxa (por 

100 mil 

habitantes)

Total 4.223 100,0 0,14 1.145 27,1 0,12 1.342 31,8 0,13 1.736 41,1 0,17

Acidentes por animais peçonhentos

Serpente 1.765 41,8 0,06 535 46,7 0,05 556 41,4 0,05 674 38,8 0,06

Aranha 198 4,7 0,01 36 3,1 0,00 66 4,9 0,01 96 5,5 0,01

Escorpião 581 13,8 0,02 162 14,1 0,02 216 16,1 0,02 203 11,7 0,02

Outros artrópodes peçonhentosa 1.613 38,2 0,05 388 33,9 0,04 487 36,3 0,05 738 42,5 0,07

Demais animais peçonhentosb 91 2,2 0,00 33 2,9 0,00 25 1,9 0,00 33 1,9 0,00

Fonte: Sinan/SVSA-MS, SIM/DataSUS, IBGE, 2025.

aInclui óbitos causados por abelhas, vespas, marimbondos, formigas, lagartas e outros artrópodes peçonhentos que não sejam aranhas e escorpiões.

bComposto sobretudo pelos óbitos causados por animais aquáticos peçonhentos.
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Apêndice D – Número, percentual e taxa de mortalidade ajustada por idade e sexo por 

acidentes por animais peçonhentos (por 100 mil habitantes), variáveis sociodemográficas 

e de localização. Brasil, 2010-2024

TABELA 1	 Número, percentual e taxa de mortalidade ajustada por idade e sexo por acidentes por animais peçonhentos 

(por 100 mil habitantes), variáveis sociodemográficas e de localização. Brasil, 2010-2024

N % Taxa (por 100 mil habitantes)

Total 4.223 100,0 0,14

Sexo

Feminino 1.005 23,8 0,06

Masculino 3.218 76,2 0,21

Missing data 0 0,0 -

Raça/cor da pelea

Branca 1.408 33,3 0,10

Preta 310 7,3 0,12

Amarela 25 0,6 0,12

Parda 2.142 50,7 0,16

Indígena 215 5,1 1,43

Missing data 123 2,9 -

Faixa etária

0-4 306 7,2 0,14

5-14 334 7,9 0,07

15-59 1.682 39,8 0,08

60 ou mais 1.891 44,8 0,47

Missing data 10 0,2 -

Região

Norte 858 20,3 0,39

Nordeste 1.333 31,6 0,17

Sudeste 1.120 26,5 0,08

Sul 460 10,9 0,10

Centro-Oeste 452 10,7 0,20

Missing data 0 0,0 -

Índice brasileiro de privação

Muito baixo 278 6,6 0,05

Baixo 303 7,2 0,05

Médio 531 12,6 0,09

Alto 971 23,0 0,16

Muito alto 2.137 50,6 0,31

Missing data 3 0,1 -

Porte municipal

Pequeno Porte I 1.451 34,4 0,28

Pequeno Porte II 1.159 27,4 0,23

Médio Porte 632 15,0 0,18

Grande Porte 980 23,2 0,06

Missing data 1 0,0 -

Continua
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N % Taxa (por 100 mil habitantes)

Tipologia dos municípios

Urbano 1.996 47,3 0,09

Intermediário adjacente 474 11,2 0,23

Intermediário remoto 155 3,7 0,84

Rural adjacente 1.302 30,8 0,27

Rural remoto 293 6,9 0,57

Missing data 3 0,1 -

Unidades da Federação

Rondônia (RO) 44 1,0 0,20

Acre (AC) 37 0,9 0,37

Amazonas (AM) 225 5,3 0,50

Roraima (RR) 77 1,8 0,93

Pará (PA) 366 8,7 0,35

Amapá (AP) 28 0,7 0,34

Tocantins (TO) 81 1,9 0,38

Maranhão (MA) 245 5,8 0,27

Piauí (PI) 113 2,7 0,23

Ceará (CE) 149 3,5 0,11

Rio Grande do Norte (RN) 68 1,6 0,14

Paraíba (PB) 58 1,4 0,09

Pernambuco (PE) 193 4,6 0,15

Alagoas (AL) 30 0,7 0,07

Sergipe (SE) 28 0,7 0,10

Bahia (BA) 449 10,6 0,21

Minas Gerais (MG) 559 13,2 0,18

Espírito Santo (ES) 71 1,7 0,12

Rio de Janeiro (RJ) 85 2,0 0,03

São Paulo (SP) 404 9,6 0,06

Paraná (PR) 215 5,1 0,12

Santa Catarina (SC) 87 2,1 0,08

Rio Grande do Sul (RS) 158 3,7 0,08

Mato Grosso do Sul (MS) 83 2,0 0,20

Mato Grosso (MT) 141 3,3 0,30

Goiás (GO) 202 4,8 0,21

Distrito Federal (DF) 26 0,6 0,07

Missing data 1 0,0 -

Fonte: Sinan/SVSA-MS, SIM/DataSUS, IBGE, 2025.

aTaxa bruta, calculada tendo como denominador a média da populacional dos períodos
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